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    APRESENTAÇÃO




    Esperança não significa uma promessa. Esperança significa um caminho, uma possibilidade.




    Edgar Morin




    O século XXI chegou desafiando a humanidade a reinventar-se. A cada dia, a todo instante, nos mais longínquos e diferentes espaços, fomos e somos impulsionados a nos reinventar. No campo da educação, a realidade não foi diferente. Conquistamos direitos, trouxemos as novas tecnologias digitais para o dia a dia escolar, mostramos que todos devem ter espaço na escola e na sociedade, e assumimos que aprender e ensinar são movimentos que ocorrem simultaneamente.




    Também é verdade que fomos desafiados a provar o papel e a importância da escola na constituição da sociedade. A pandemia da COVID-19 nos forçou a pensarmos outros modos de ensinar e aprender, além de afirmar que somos capazes de recriar o espaço escolar, que é formado por gente e onde quer que esteja. Até mesmo sem o espaço físico, somos capazes de fazer a escola.




    Esta coletânea nasce e é constituída por pesquisas que trazem as realidades da educação no século XXI. São frutos de pesquisadores que se dedicam a reinventar a educação em seu compromisso de oferecer à sociedade seres humanos e profissionais capazes de responder às demandas do seu tempo.




    Neste ínterim, o primeiro capítulo apresenta a importância da psicoeducação no auxílio ao tratamento das doenças mentais. Trata-se de uma revisão de literatura com base em autores que discutem a temática em tela. Os resultados assinalam que é possível aplicar os conhecimentos da psicoeducação no auxílio ao tratamento das doenças mentais, uma vez que essa é uma técnica que tem aplicação em diversas áreas, dentre as quais está a saúde e a educação, englobando transtornos psicológicos e doenças crônicas.




    As adaptações e desafios de uma instituição religiosa no tocante à inclusão da pessoa com transtorno do espectro autista são abordados no segundo capítulo desta obra. Trata-se de uma pesquisa exploratória desenvolvida em uma Escola Bíblica Dominical, portanto, um ambiente não formal de aprendizagem.




    O terceiro capítulo apresenta a reflexão sobre as implicações históricas e conceituais na atuação do assistente de aluno no Instituto Federal de Rondônia. Compreende-se que as funções realizadas por esse profissional da educação nem sempre são condizentes com o seu papel no dia a dia escolar e, nesse ínterim, refletir sobre essa temática é contribuir para o desenvolvimento deste profissional e o melhor funcionamento da Instituição de Ensino.




    O quarto capítulo nos insere na temática das novas tecnologias digitais voltadas para o ensino e aprendizagem, a partir da discussão sobre os jogos digitais educacionais como ferramentas no E-learning. Com base em um estudo de revisão, os pesquisadores elencam jogos educacionais que podem ser utilizados por educadores, além de destacar as características de cada um deles.




    O quinto capítulo traz para a discussão o processo de internacionalização do currículo. Essa temática aparece no cenário educacional como um campo de disputa de poder, no qual e pelo qual se determina aquilo que vai ser ensinado e como o será. A escola aparece como é desejada pelo poder hegemônico: uma forma de perpetuação de poder.




    O sexto capítulo é sobre as políticas públicas e a garantia dos direitos dos alunos com necessidades educacionais especiais em Coari – Amazonas. A temática é apresentada e discutida na perspectiva de demonstrar a necessidade de efetivar a garantia do direito à escola para todos os brasileiros. Além disso, assinala a necessidade de que toda a comunidade educativa deve ser participante ativa no processo de inclusão.




    O sétimo capítulo aborda os procedimentos associados à implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Novo Ensino Médio (NEM) em contextos digitais entre 2020 e 2021 no Colégio São Luís, localizado no bairro Vila Mariana, zona sul do município de São Paulo. Os resultados da pesquisa sinalizam para a importância de construir o currículo de maneira democrática, autoral e integrada com as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). Destaca-se ainda que o estudo de revisão feito para o desenvolvimento da pesquisa assinala a precariedade das infraestruturas das escolas em geral e a falta de investimentos na implementação das políticas públicas.




    Por fim, o último capítulo que compõe esta obra se alicerça na discussão sobre as realidades da sala de aula bilíngue para surdos. A pesquisadora, a partir de sua experiência, destaca os desafios encontrados para a inclusão de uma aluna surda – a primeira da escola. A pesquisadora assinala a inadequação de materiais para a alfabetização e a ausência de uma intérprete como um dos principais entraves vividos nesse processo.




    Ao expor as pesquisas que compõem esta coletânea, temos a percepção das múltiplas realidades e desafios que se apresentam aos educadores e pesquisadores no século XXI. Elas são a demonstração da atualização daqueles que desejam desenvolver uma educação pautada nas realidades do tempo presente.




    Se os desafios podem nos assustar, de igual maneira, são as molas propulsoras que nos fazem esperançar e construir outros cenários. Faço votos que estas pesquisas nos ajudem a esperançarmos na construção de novos modos de aprender e ensinar.
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    RESUMO: A psicoeducação é uma técnica que se utiliza, ao mesmo tempo, de instrumentos psicológicos e pedagógicos com o intuito de ensinar a lidar com a patologia física e/ou psíquica em tratamento. Diante disso, é objetivo principal desse estudo apresentar a importância da psicoeducação no auxílio ao tratamento das doenças mentais. Para tanto, desenvolveu-se uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa, do tipo exploratória, em torno da temática pesquisada, visando conhecer e aprofundar os referenciais teóricos e científicos sobre o assunto. O levantamento teórico mostrou que é possível aplicar os conhecimentos da psicoeducação no auxílio ao tratamento das doenças mentais, uma vez que essa é uma técnica que tem aplicação em diversas áreas, entre as quais está a saúde e a educação, englobando transtornos psicológicos e doenças crônicas. Além disso, ela também auxilia em cuidados paliativos, grupoterapia e na saúde pública. Conclui-se, desse modo, que a psicoeducação, em virtude da sua finalidade psicoterapêutica, é importante no tratamento das doenças mentais porque propõe mudanças comportamentais, sociais e emocionais.




    Palavras-chave: Psicoeducação; Doenças Mentais; Saúde Pública.




    INTRODUÇÃO




    A psicoeducação, por ser uma técnica de intervenção terapêutica bastante utilizada para propiciar satisfações ao paciente, tem sido recomendada no tratamento de doenças mentais em virtude de auxiliar significativamente, promovendo a prevenção na saúde, trazendo mudanças comportamentais, sociais e emocionais.




    Por ter um caráter educativo, terapêutico e psicoterápico, a psicoeducação é uma técnica que se propõe a auxilia, de forma efetiva, as pessoas com doenças mentais e a seus cuidadores, ensinando-as a se ajudarem e para que possam ter consciência e preparo para lidar com as situações de mudança provocadas e ocorridas ao longo do tratamento.




    Assim, objetivando melhorar as condições de vida da pessoa com doença mental, a psicoeducação traz, como parte das ações de tratamento, teorias psicológicas e educativas, além de dados teóricos de disciplinas como filosofia e medicina, como forma de ampliar sua área de atuação e, ainda, possibilitar o fornecimento de informações mais precisas sobre o paciente. É considerando essa forma de atuação da psicoeducação que se levantou a seguinte questão problema: Como a psicoeducação pode auxiliar no tratamento de pessoas com doenças mentais?




    É buscando responder ao problema de pesquisa que sugere como possível hipótese: há evidências, cada vez mais crescentes, de que a psicoeducação pode ajudar a modificar o curso das doenças mentais por meio de suas abordagens psicoterápicas trazendo mudanças positivas na vida dos sujeitos acometidos.




    Deste modo, é objetivo geral desse estudo apresentar a importância da psicoeducação no auxílio ao tratamento das doenças mentais. Como parte dos objetivos específicos se propôs: a) Caracterizar a psicoeducação; b) Definir as doenças mentais para se entender o campo de atuação da psicoeducação; e, c) Contextualizar sobre a intervenção da psicoeducação como parte do tratamento da pessoa com doença mental.




    Justifica a realização desse estudo o fato de ter sido evidenciado em diversos estudos que a psicoeducação auxilia significativa e positivamente no tratamento de doenças mentais, tendo sido encontrado na literatura existente, inclusive, que suas contribuições vão desde a tomada de consciência individual da doença, da ampliação dos conhecimento sobre como a patologia se processa, até a importância da adesão ao tratamento logo de sua descoberta, pois, quanto mais cedo se iniciar, melhor são os resultados alcançados.




    Vale destacar que, para se realizar este artigo, seu estudo partiu do desenvolvimento de uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa, do tipo exploratória, onde o levantamento bibliográfico considerou a busca por trabalhos realizados em torno da temática pesquisada, coletando-se informações de fontes científicas como artigos de revistas, livros, manuais, publicados o mais recente possível.




    1 A PSICOEDUCAÇÃO COMO TÉCNICA PSICOTERAPÊUTICA




    A psicoeducação é uma técnica de intervenção psicoterapêutica que tem aplicabilidade desde a década de 1970 em instituições hospitalares, ambulatoriais, militares, industriais e educacionais, podendo ser realizado, inclusive, pela internet, e, “em diferentes problemáticas como: terapia de luto, comportamento passivo-agressivo, ansiedade infantil, redução de estresse e etc.” (LEMES; ONDERE NETO, 2017, p. 19).




    Por ser uma técnica de intervenção psicoterapêutica, com aplicabilidade há mais de 50 anos em todo o mundo, em diferentes instituições e em diversas problemáticas, “a psicoeducação é considerada como uma das principais estratégias para modificar aspectos negativos vivenciados” (MENEZES; SOUZA, 2012, p. 125).




    Logo, a sua forma de intervenção envolve, entre outros aspectos, o fornecimento de informações aos pacientes, seus cuidadores e familiares sobre a natureza, sintomas, quadro clínico e o tratamento da doença, visando a prevenção de novos episódios, recaídas e/ou piora, objetivo este de grande importância para a melhoria da qualidade de vida das pessoas acometidas por diversas problemáticas, como é o caso das doenças mentais (YACUBIAN; LOTUFO NETO, 2001).




    Diversos estudos vêm enfatizando os avanços obtidos no tratamento das pessoas com algum tipo de doença mental com o auxílio da psicoeducação, como é o caso de Pimentel e Siquara (2017), Carvalho, Malagris e Rangé (2019), Nogueira et al. (2017). Em cada um é evidenciado que, nos últimos 50 anos, o número de internações, assim como da sua duração, diminuiu, permitindo uma melhor qualidade de vida, apontando-se os benefícios para os pacientes, para os cuidadores e os familiares.




    Os benefícios da psicoeducação são variados. Para os pacientes, por exemplo, há uma queda no número de recaídas, de episódios e do quadro de piora. Para os cuidadores, o conhecimento mais aprofundado sobre a atuação junto a este indivíduo facilita o seu cuidado e tratamento. E, para os familiares a sobrecarga é diminuída por conta das orientações recebidas (MENEZES; SOUZA, 2012).




    Diante disso, a psicoeducação é um modelo que envolve, de acordo com Lemes e Ondere Neto (2017, p. 19):




    O paradigma da complexidade da espécie humana, nesse caso, ela envolve distintas disciplinas e teorias que podem ser inter-relacionadas para compreender e aplicar suas técnicas frente ao adoecimento do indivíduo. (...) não pode ser aplicado de qualquer maneira, ou seja, deve haver um método sistemático com aplicação de testes e de técnicas específicas para averiguar qual é o procedimento psicoeducativo que possibilita resultados positivos.




    Por conta disso, a psicoeducação engloba as diferentes dimensões que completam o ser humano e age sobre o desenvolvimento social, emocional e comportamental. Logo, o profissional, no caso o psicólogo, por exemplo, que aplica essa técnica de intervenção psicoterapêutica, tem a função de atuar como um agente de mudanças, fornecendo orientações, assistências às habilidades adquiridas, contribuindo ao longo do tratamento e propiciando práticas com embasamento científico ao paciente, aos seus cuidadores e familiares, pois são eles que estão diretamente ligados à situação vivenciada.




    Logo, é fundamental, de acordo com Yacubian e Lotufo Neto (2001), associar a psicoeducação a tratamentos complementares que busquem integrar o bio-psico-social, visando, além de evidências positivas, aumentar o número de adesões ao tratamento, a redução dos sintomas residuais, a prevenção das recaídas, a diminuição das taxas e períodos de hospitalizações e, consequentemente, a melhora na qualidade de vida, não apenas dos pacientes, mas também de seus familiares.




    Sendo assim, para alcançar o seu objetivo nas diferentes dimensões e complexidades do ser humano, a psicoeducação divide-se nos seguintes campos de atuação:




    A psicodinâmica voltada mais para os aspectos afetivos e conflitivos do sujeito; a psicoeducação comportamental a qual enfoca as mudanças comportamentais utilizando a observação do comportamento e desenvolvendo um programa de reforço ou positivo ou negativo; a psicoeducação sociológica a qual tem como proposta envolver um grupo propiciando a ele a conscientização de seus comportamentos, ideologias e valores sociais; a psicoeducação cognitivo-afetiva que engloba a relação recíproca entre o aspecto afetivo e cognitivo; a psicoeducação ecológica e a psicoeducação do desenvolvimento (LEMES; ONDERE NETO, 2017, p. 19).




    Como se pode observar, a psicoeducação, por visar o desenvolvimento social, emocional e comportamental, ela se divide em diferentes áreas de atuação, cada qual com uma função específica no tratamento dos pacientes acometidos por diversas problemáticas. E, por isso, não é um método que não pode ser aplicado de qualquer maneira. Ao contrário disso, deve estar voltada para a situação apresentada.




    Além disso, a Psicoeducação configura-se numa abordagem não-farmacológica, mas que vai de encontro com o tratamento farmacológico receitado pelos médicos especialistas. Por ser uma técnica de intervenção adicional ao receitado, suas estratégias voltam-se para a modificação dos aspectos negativos vivenciados por meio da promoção de ensinamentos teóricos e práticos para que tanto o paciente, quanto seus familiares, possam compreender e lidar melhor com a situação de doença enfrentada (PIMENTEL; SIQUARA, 2017).




    A psicoeducação é importante porque apresenta-se como um exemplo significativo de evolução dos tratamentos existentes no contexto atual por conta justamente dos resultados positivos propiciados, conforme destaca Menezes e Souza (2012, p. 125) que:




    Tal estratégia tem como objetivo ajudar o portador a melhorar seu insight sobre a doença, lidar com a estigmatização, melhorar a adesão ao tratamento, ensinar os sinais prodrômicos precoces, promover hábitos saudáveis e a regularidade no estilo de vida e evitar o abuso de substâncias.




    Como resultado, os indivíduos portadores de doenças mentais, por exemplo, podem ser mantidos no meio social, ao mesmo tempo em que são acompanhados ambulatorialmente pelos serviços de saúde mental, e que recebem os cuidados primários por parte de seus familiares, o que se mostra bastante positivo no contexto atual.




    Assim, para que se compreenda melhor como a psicoeducação pode contribuir para a melhoria da qualidade de vida da pessoa com doença mental, ao mesmo tempo em que auxilia no tratamento farmacológico que é realizado, a seguir será melhor definido o que são doenças mentais e que patologias englobam.




    1.1 As doenças mentais no âmbito da psicoeducação




    As doenças mentais são caracterizadas como uma desordem emocional e, ao mesmo tempo, um tipo de problema que afeta diretamente a qualidade de vida e, por conseguinte, a saúde mental, das pessoas acometidas, assim como de seus familiares, desde os primeiros sinais, perpassando pelo diagnóstico, aceitação e tratamento (MORAIS et al., 2012)




    Também considerado um transtorno mental, as doenças mentais estão cada vez mais presentes no contexto atual, nas diferentes populações. De acordo com Barbosa et al. (2018, p. 1814), “uma em cada quatro pessoas, sofreram de alguma perturbação mental ao longo de suas vidas”.




    É importante mencionar, no entanto, que o conceito de doença mental tem passado por significativas mudanças ao longo da história na busca de melhor caracterizar esse problema e propor o atendimento mais adequado a cada caso, até porque a própria definição de saúde também sofreu adequações.




    Diante disso, Cândido et al. (2012, p. 111), fazendo uma breve contextualização desse processo de mudanças, evidencia que:




    As pessoas com transtornos mentais eram qualificadas como “perigosas”, “doentes”, “anormais” ou “especiais”. Várias eram e ainda são as concepções atribuídas a essas pessoas, o que concorre para a produção de pensamentos ambíguos em relação à temática. Contrariamente aos séculos de XV a XIX, nos quais o conceito de loucura passou de natural a patológico, nos debates desse século XXI discutem-se pontos nodulares entravantes pela necessidade de ressignificações sociais/culturais, sob o enfoque do novo objeto: a pessoa com o transtorno e não mais a doença e o doente.




    Tal qualificação só vem confirmar, de diferentes formas, como as doenças mentais vieram sendo caracterizadas, com o passar do tempo, seja pela sociedade, seja pelas organizações responsáveis, que não davam a visibilidade correta para este problema, ou não se preocupavam com a execução de ações voltadas para a reabilitação psicossocial dos indivíduos acometidos, talvez por falta de conhecimento.




    Ao mesmo tempo, a forma como as pessoas com doenças mentais era vista e tratada pela sociedade, também mostram como esse problema era representado cultural e socialmente, cujas qualificações são carregadas de elementos negativos (CÂNDIDO et al., 2012).




    Por outro lado, as diversas denominações utilizadas foram importantes para que um debate se iniciasse em torno dessa temática, e a procura por uma definição precisa ajudou na realização de diversos estudos, pois disso dependia também o diagnóstico e o encaminhamento para a melhor forma de tratamento que possibilitasse uma melhor qualidade de vida, afinal a saúde mental já era entendida como “um aspecto fundamental da saúde humana” (BARBOSA et al., 2018, p. 1814).




    Atualmente, a doença mental é explicada “por causas biológicas, psicológicas e sociais” (SPDINI; SOUZA, 2006, p. 124), e, por isso, necessita de assistência adequada, tanto para o doente quanto para a sua família, pois são perturbações emocionais, passível de tratamento com medicamentos e intervenções, estratégias e técnicas psicoterapêuticas.




    E, assim como houve mudanças em seus significados e conotações, ocorreram também transformações nas práticas de cuidado destinadas as pessoas acometidas pelas doenças mentais, fazendo surgir diversas formas de tratamento, intervenções, estratégias e técnicas psicoterapêuticas, como é o caso da psicoeducação, apontada por estudiosos como Yacubian e Lotufo Neto (2001), Lemes e Ondere Neto (2017), Pimentel e Siquara (2017), como sendo uma técnica de intervenção bastante promissora e recomendada para estes casos no contexto atual.




    Tais mudanças também foram fundamentais para que a política mundial de saúde mental também se modificasse, trazendo, entre outros aspectos:




    Uma ampla gama de dispositivos diferenciados que permitiriam a atenção ao portador de sofrimento mental no seu território, próximo à sua residência, possibilitando a execução de ações capazes de colaborar para a reabilitação psicossocial, que facilite execução de ações que permitiam a reabilitação psicossocial por meio da inserção no trabalho, na cultura e no lazer (BARBOSA et al., 2018, p. 1814).




    Nesse cenário, passou-se a compreender que, mesmo as doenças mentais sendo permeadas por paradigmas que lhes causam exclusão social, as mudanças promovidas em seu significado e na definição de saúde, foram importantes porque promoveram a ampliação da política mundial de saúde mental, a ponto de propiciar uma gama de dispositivos que permitem a atenção adequada a quem é acometido por diferentes tipos de sofrimentos mentais.




    Assim, dentre as diversas formas de tratamento, intervenções, estratégias e técnicas psicoterapêuticas, utilizadas no tratamento das doenças mentais, apresenta-se a psicoeducação, por possuir dados que comprovam a sua eficácia junto a estes indivíduos, uma vez que tem promovido uma melhor qualidade de vida e, consequentemente, seus familiares também passam a sentir os efeitos positivos (CARVALHO; MALAGRIS; RANGÉ, 2019).




    A psicoeducação é recomendada como parte do tratamento de pessoas acometidas por algum tipo de doença mental em virtude de envolver:




    Diferentes teorias e técnicas tanto psicológicas quanto pedagógicas voltadas ao âmbito social, comportamental e cognitivo do indivíduo, possibilitando uma compreensão multiperspectival a qual envolve o adoecimento. (...) pode ser empregada em diferentes locais e problemáticas, sendo seu uso de significativa importância, pois tem como objetivo realizar prevenção, promoção e educação em saúde (LEMES; ONDERE NETO, 2017, p. 20).




    Por conta disso, é diverso o quadro de psicopatologias e patologias, em que a psicoeducação pode ser empregada, pois como recurso psicoterapêutico, sua intervenção pode atuar em âmbito social, comportamental e cognitivo, e volta-se para o atendimento das demandas do sofrimento físico e mental, visando a prevenção, promoção e educação em saúde.




    Além disso, é uma técnica que tanto pode ser aplicada junto ao paciente quanto a seus familiares, assim como pode ser de uso exclusivo ou em conjunto com outras técnicas, cujos resultados positivos e significativos demonstram importante eficácia, conforme será melhor visualizado a seguir.




    1.2 A psicoeducação como parte do tratamento da pessoa com doença mental




    A psicoeducação é uma modalidade de intervenção que, com o passar do tempo, tem sido testada e aprovada a sua aplicação junto a diversos tipos de queixas visando o alcance de objetivos terapêuticos. Isso tem ajudado a ampliar o seu campo de ação e de intervenção, uma vez que essa é uma técnica que “pode ser definida justamente como o ensino de princípios e conhecimentos psicológicos relevantes para o cliente” (CARVALHO; MALAGRIS; RANGÉ, 2019, p. 15).




    Por conta disso, a psicoeducação assumiu uma importante função na orientação de diversos aspectos que interferem desde a saúde comportamental até a mental, que repercute direta e negativamente na vida dos/as pacientes, pois traz “uma orientação aos/às pacientes sobre os diversos fatores que envolvem uma doença ou transtorno” (NOGUEIRA et al., 2017, p. 111).




    Diversas pesquisas realizadas nos últimos anos, como a de Morais et al. (2012), Cândido et al. (2012), Barbosa et al. (2018), tem mostrado que as doenças e/ou transtornos mentais, como, por exemplo, a depressão, os transtornos de conduta, os transtornos alimentares, entre outros, tem provocado impactos negativos no comportamento e na saúde mental e, por conta do aumento de casos consideráveis no mundo inteiro, tem mobilizado o contexto social e exigido intervenções em diferentes níveis.




    Um fato bastante preocupante é que por ser a doença mental um problema social e de saúde pública, tem sido registrado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) que “cerca de 450 milhões de pessoas sofrem de transtornos mentais, mas apenas uma minoria delas recebe o tratamento básico” (MORAIS et al., 2014, p. 369), o que torna mais urgente e necessário a oferta de mecanismos de intervenção e ajuda.




    Sabe-se que o quanto antes seja feito o diagnóstico mais rápido é o início do tratamento. No entanto, o momento do diagnóstico não é algo tão fácil de ser aceitado, seja pelo paciente, seja por seus familiares. O medo e a culpa é algo que passa a se fazer muito presente e acaba dificultando a busca por ajuda e pelo tratamento.




    Fora isso, a pessoa acometida pela doença mental, assim como seus familiares, ainda é afetada pela forma como a sociedade os enxerga, “colocando-a em posição de periculosidade, de incapacidade e de transgressão das normas morais sociais” (CÂNDIDO et al., 2012, p. 113). Esse preconceito dificulta mais ainda a busca por um tratamento adequado a cada caso.




    Visando vencer essa situação, novos modelos de atendimento, assim como a oferta de serviços básicos tem sido criado e pensado para melhor atender as pessoas diagnosticadas com algum tipo de doença ou transtorno mental, com a finalidade de melhorar a sua qualidade de vida.




    Entre esses modelos, está a psicoeducação que tem sido indicada por trazer uma série de informações úteis, que precisam ser avaliadas pelo terapeuta, mas que ajudam no reconhecimento dos sintomas, no diagnóstico, e no processo de intervenção adequado a cada caso, pois:




    Sendo uma técnica recorrente na Terapia Cognitivo-Comportamental, a psicoeducação é uma forma de aprendizagem que é capaz de proporcionar o indivíduo a desenvolver pensamentos, ideias e reflexões sobre as pessoas, sobre o mundo e como comportar-se diante de algumas situações através de atividades que podem colaborar justamente na reflexão e obtenção de valores, tanto nas intervenções individuais como nas coletivas (NOGUEIRA et al., 2014, p. 111).




    Podendo, portanto, ser aplicada junto a diferentes conjuntos de técnicas com o intuito de auxiliar na saúde do paciente, trazendo, inclusive contribuições em diversos âmbitos, tendo em vista trazer retorno positivo e ganhos significativos nos tratamentos desenvolvidos.




    De acordo com Menezes e Souza (2012), entre os benefícios listados na aplicação da psicoeducação na doença mental, estão: o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento; treino de habilidades sociais; diminuição dos sintomas; melhora no bem-estar psicológico e social, por conta da do aumento da satisfação geral com a vida, do envolvimento social e da presença de afetos positivos.




    Segundo Yacubian e Lotufo Neto (2001), esses benefícios também são observados no aumento da autonomia e conscientização da psicopatologia; na aquisição de conhecimento sobre a patologia favorecendo a adesão ao tratamento, permitindo mudanças positivas na qualidade de vida do paciente e de seus familiares.




    Não restam dúvidas, portanto, de que a psicoeducação tem diversos benefícios confirmados no tratamento da doença mental, em sua aplicação isolada ou acompanhada a outras técnicas de intervenção. Afinal, esta é “uma modalidade de tratamento desenvolvida profissionalmente que integra intervenções psicoterapêuticas e educacionais” (CARVALHO; MALAGRIS; RANGÉ, 2019, p. 19), pois associa os cuidados de saúde, colaboração, enfrentamento e empoderamento.




    No entanto, é válido lembrar que a psicoeducação não substitui a importância do tratamento farmacológico, mesmo sendo eficaz na melhoria significativa do paciente, assim como o tratamento unicamente medicamentoso pode ser insuficiente. O ideal é se aliar a psicoeducação a outras formas de intervenção visando trazer resultados cada vez mais positivos, e assim, se desenvolver novas habilidades, que podem ter sido prejudicadas devido aos transtornos causados pela doença mental, e também ajudar a diminuir os sintomas residuais.




    2 CONCLUSÃO




    A apresentação da importância da psicoeducação no auxílio ao tratamento das doenças mentais mostrou que este é um modelo educativo bastante promissor, e, como tal, está entre as práticas baseadas em evidências mais eficazes, tanto em ensaios clínicos quanto em estudos literários e científicos.




    Prova disso é essa sistematização contextualizada que foi realizada por meio deste trabalho e que trouxe aportes teóricos e científicos importante para o entendimento da psicoeducação e dos seus benefícios no tratamento de doenças mentais, pois se compreende que quanto mais bem informados forem as pessoas acometidas por transtornos mentais, e, por conseguinte, os seus familiares e os profissionais da área da saúde que direcionam o seu tratamento, melhores serão os resultados relacionados à saúde para todos.




    Diante disso, ao definir as doenças mentais para se entender o campo de atuação da psicoeducação constatou-se que isso se faz necessário justamente para conhecer suas possíveis causas, sintomas e formas de tratamento. Logo, tornou-se evidente que a psicoeducação é eficaz para orientar sobre os diferentes aspectos que envolvem o funcionamento da patologia e as formas de se intervir sobre ela, facilitando assim, o processo de mudança, de aceitação ou melhora dos sintomas.




    Assim, ao se contextualizar sobre a intervenção da psicoeducação como parte do tratamento da pessoa com doença mental, a presente revisão sistemática de literatura demonstrou que essa é uma técnica de intervenção psicoterapêutica que tem aplicabilidade desde a década de 1970, em diferentes instituições e em diversas problemáticas, visando a prevenção de novos episódios, recaídas e/ou piora, tendo em vista os positivos avanços obtidos no tratamento das pessoas com algum tipo de transtorno mental.
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